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BITAITES

PAULO NEVES (CNP) E 
JORGE MACHADO (CDU)
NA GRANDE ENTREVISTA

Paulo Neves e Jorge Ma-
chado foram os últimos 
convidados do programa 
Grande Entrevista. 

O presidente do Clube 
Naval Povoense e o can-
didato da CDU à Câmara 
Municipal da Póvoa de 

REGIÃORÁDIO

PROGRAMAÇÃO 
DESPORTIVA

14/5 (sexta) – 21h15
CDP x Vasco da Gama

15/5 (sábado) – 20h30
Rio Ave x FC Porto

16/5 (domingo) – 15h00
Casa Pia x Varzim

Varzim passaram nos estú-
dios da Rádio Onda Viva 
nos dois primeiros fins de 
semana deste mês.  

As edições podem ser ou-
vidas a qualquer momento 
no podcast disponível no 
nosso portal online. 
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

“Morreu muita gente com 
esta camisola”. Foi com es-
tas reveladoras palavras que 
o Presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim reafirmou 
a vontade de optar pela via 
judicial para obter reparação 
pela apropriação que a co-
nhecida estilista americana 
Tory Burch fez da nossa Ca-
misola Poveira.

No artigo antecedente 
aludimos à forma como nos 
anos que se sucederam à 
derrocada do império colo-
nial- aquilo a que muito poe-
ticamente foi chamado de 
“o regresso das caravelas” -, 
Portugal, virando uma pági-
na da sua história, encontrou 
novo desígnio nacional na 
consolidação do seu regime 
democrático e na convergên-
cia económica, social e cul-
tural com os mais avançados 
países da Europa. A adesão 
à então Comunidade Eco-
nómica Europeia parecia o 
passo necessário e indispen-
sável para prosseguir estes 
intimamente ligados objec-

tivos, pelo que rapidamente 
se tornou num propósito das 
elites políticas e económicas 
nacionais.

Após a adesão, seguiu-
-se década e meia de cres-
cimento económico que se 
traduziu em convergência 
real. Portugal, sempre assu-
miu dentro da CEE (depois 
União Europeia) o papel de 
país entusiasta de cada mo-
vimento no sentido de uma 
maior integração.

Voltamo-nos para a Eu-
ropa, mas, no entender de 
alguns, o preço foi voltar as 
costas ao mar. 

Um sector que nos diz 
muito, como as Pescas, foi 
dos que mais sofreu com a 
adaptação da estrutura eco-
nómica portuguesa às exi-
gências do mercado único. 
Aqui, a saga da nossa comu-
nidade entrelaça-se com esta 
trajectória histórica do nos-
so país. As dificuldades do 
sector das pescas também se 
fizeram sentir no nosso con-
celho. À diminuição da im-

Todos nos  lembramos da 
chegada de Rui Rio à lideran-
ça do PSD. Todo ele transpi-
rava e respirava ética. Vindo 
do nevoeiro da corrupção, era 
o  D.  Sebastião  da Ética,  “O 
virtuoso”, salvador da pátria, 
que iria lavar os pecados da 
corrupção e dar um banho 
de ética à classe política.

Mas o problema é que a 
ética de Rui Rio  durou o 
mesmo tempo que a chama 
de um fósforo. A ética não se 
apregoa, pratica-se.  E esse 
é grande problema de Rui 
Rio. Apregoar, apregoa ele, 
mas praticar, nem pensar, 
pelo menos para ele e para 
os seus. Se Rui Rio fosse coe-
rente teria que ter corrido 
com todos os seus apoiantes 
que estão a braços com pro-
blemas com a justiça, mas es-
tes, como são dos dele, bene-
ficiam de uma ética própria.

Rui Rio o homem que 
nunca quis misturar a polí-
tica com o futebol, que acha 
que os dirigentes desporti-
vos são todos uns malfeito-
res, certamente a pensar nos 

tempos em que o próprio 
fez parte dos órgãos sociais 
do Boavista, não teve ago-
ra qualquer problema ético 
em ir buscar pessoas ligadas 
ao futebol para serem can-
didatos autárquicos, nem 
vê aí qualquer problema. 

Rui Rio, que eticamen-
te achou mal as nomeações 
familiares deste governo, 
não vislumbrou qualquer 
problema ético em indicar 
o marido de uma Deputa-
da do PSD para o Conselho 
Superior do Ministério Pú-
blico.  O “herói que veio do 
nevoeiro” , que   que passa 
a vida a criticar a falta de 
eficácia da Justiça, atacou,   
vergonhosamente, uma deci-
são do Conselho de Jurisdi-
ção Nacional (CJN) do PSD, 
apenas porque essa decisão é 
contra ele. E aqui se vê que 
a ética de Rui Rio não passa 
de um verniz de má qua-
lidade, pronto a estalar, ao 
sabor dos seus interesses. O 
comportamento do PSD de 
Rui Rio, neste caso, é a có-
pia do comportamento de 

OPINIÃO

PORTUGAL, O MAR E A PÓVOA (2/3)

RUI RIO, O GROUCHO MARX DO SÉCULO XXI

portância do sector na eco-
nomia local correspondeu o 
recuo da sua relevância no 
quotidiano da cidade. 

Não se pense que os pes-
cadores e a pesca deixaram 
de fazer parte da nossa rea-
lidade, mas lentamente, tem 
vindo a ser relegados para o 
domínio da memória, para 
a tradição, normalmente va-
gamente romanceada. Daí 
o “morreu muita gente com 
esta camisola”. A nossa tradi-
ção marítima, normalmente 
associada à actividade pis-
catória, ou ao socorro naval, 
ainda é forte, e define a nossa 
identidade. A revolta gene-
ralizada que a usurpação de 
um dos nossos símbolos cau-
sou é disso prova evidente. 

Sócrates, que ele tanto critica. 
Diz José Sócrates sobre 

a operação marquês “Todo 
este processo não passa de 
uma perseguição políti-
ca”.  Diz  a Comissão Política 
Permanente do PSD, que é 
presidida por Rui  Rio, so-
bre o Processo do CJN  “Este 
é um processo político e não 
jurisdicional”.   Diz Sócra-
tes  “isto  é completamente 
absurdo, não tem lógica e é 
incongruente e fantasioso”.

Diz  a Comissão Políti-
ca Permanente do PSD “A 
confirmar-se a juridica-
mente fantasiosa e politica-
mente ridícula iniciativa”.

Mas também não pode-
ria faltar o argumento, éti-
co, de que este processo visa 
favorecer os adversários 
políticos e prejudicar a afir-
mação de Rui Rio. Ou seja, 
nunca, jamais, em tempo 
algum, se poderia sancio-
nar o Presidente do parti-
do, fizesse ele o que fizesse.

A posição oficial  do PSD 
apenas procurou baralhar as 
pessoas e impor a verdade de 

Rui Rio. Baralhar porque está 
cheio de inverdades. Vejamos 
apenas uma: o Paulo Colaço, 
foi o instrutor do processo, 
mas convém que não se omi-
ta, que a decisão foi aprovada 
por unanimidade, ou seja, 
por todos os membros do 
CJN, entre os quais Fernando 
Negrão e Pedro Roseta, elei-
tos nas listas de Rui Rio. Con-
trariamente a Rui Rio, o Pau-
lo Colaço não apregoa a ética, 
pratica-a no dia a dia, quer na 
vida pessoal quer na vida pro-
fissional. Todos nós conhece-
mos o rigor e a seriedade que 
ele coloca em tudo o que faz.

Rui Rio é o Groucho Marx 
do  Século XXI, que dei-
xará, como nota de roda-
pé da sua pequena histó-
ria, a seguinte máxima:

“O  que eu apregoo são 
os princípios éticos para a 
sociedade em geral. Mas 
para mim e para os meus 
amigos tenho outros.” 

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

O problema é que esta 
abordagem não chega. Tal 
como o nosso país, que du-
rante décadas descurou a sua 
relação com o mar, também 
a Póvoa se pareceu deixar 
adormecer no lento declínio 
das actividades marítimas.

Portugal, com a ajuda de 
um mundo que começa a 
olhar de forma diferente 
para os Oceanos, volta-se 
novamente, mas com outros 
horizontes, para o que du-
rante séculos foi a sua iden-
tidade azul. Também a Pó-
voa tem que aproveitar esta 
onda. Não apenas para se 
reencontrar com o seu des-
tino. O desígnio terá de ser 
construir uma nova relação 
com o mar.
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É corrente dizer-se que 
vivemos (todo o mundo 
vive) o período mais difí-
cil da nossa história desde 
a última guerra mundial. 
É corrente dizer-se isso – e 
é bom que tenhamos cons-
ciência de que essa é uma 
grande verdade.  A pande-
mia devastou as economias, 
fazendo regredir alguns anos 
os nossos níveis de (quali-
dade de) vida – isso é certo; 
incerta é a dimensão dos da-
nos, muitos dos quais (desde 
logo os da saúde) ainda não 
conseguimos vislumbrar.

Certo é também que – e 
muito graças às lições que a 
Europa retirou do seu último 
grande conflito – dispomos 
hoje, no espaço europeu, de 
uma capacidade de resposta 
ímpar a nível global: a força 
da União que, paulatina-
mente, os povos (liderados 
por uma geração de visioná-
rios que, traumatizados pela 
guerra, investiram na paz 
como principal ferramenta 
de desenvolvimento econó-
mico) foram construindo, 
num equilíbrio difícil entre 
pulsões nacionais e supra-
nacionais. Somos hoje 27 
países irmanados num pro-
jeto comum de recuperação 
e resiliência, cada qual com 
o seu modelo (ou projeto) 
próprio, mas todos (crê-se) 
com uma estratégia comum: 
o futuro terá de ser dife-
rente no tocante à relação 
com o planeta, que está à 
beira da exaustão, pelo que 
a sustentabilidade dos mo-
delos de desenvolvimento é 
hoje uma norma imperativa.

E isto não é com os ou-
tros – é connosco. Não é 
lá (seja onde for) – é cá. 
Não basta “pensar global” 
– é preciso “agir local”.

Não é só ao nível da gestão 
central que os países se vão 
envolver no cumprimento 
das metas que se comprome-

teram a atingir – por exem-
plo, ao nível da redução das 
emissões de gases que pro-
vocam o tão falado efeito 
de estufa, gerador das alte-
rações climáticas. (Portugal 
elaborou um Plano Nacional 
de Energia e Clima – PNEC 
– que estabelece os objetivos 
da politica climática e ener-
gética até 2030, propondo 
reduzir entre 45% a 55% as 
emissões daqueles gases, au-
mentar em 35% a eficiência 
energética, em 47% a energia 
proveniente de fontes reno-
váveis e utilizá-la em 20% 
dos transportes – repito: até 
2030, ou seja, em menos de 
uma década…). O objetivo 
maior é atingir, em 2050, 
a chamada “neutralidade 
carbónica” – que não signifi-
ca o fim das emissões de car-
bono, mas o equilíbrio (ou 
seja, a neutralização) entre 
as quantidades de dióxido 
de carbono emitidas e a sua 
absorção, gerando um “sal-
do zero”. O mais conhecido 
(e mais disponível) “sumi-
douro de carbono” é o espaço 
florestal – que temos de pro-
teger e expandir. Nos meios 
urbanos as árvores desempe-
nham função insubstituível e 
crescentemente importante.

Estamos no início da 4ª 
revolução industrial. (A 1ª, 
nos finais do séc. XVIII e iní-
cio do séc. XIX, foi movida a 
carvão – gerou a máquina a 
vapor; a 2ª, na primeira me-
tade do séc. XX, teve o óleo 
como propulsor dos motores 
de combustão interna; e a 
3ª, ainda em curso, vem dos 
finais do século XX, de base 
eletrónica, com recurso ain-
da ao petróleo e ao gás – mas 
já com energias renováveis 
e limpas, que serão o mo-
tor da nova era industrial).

Num tempo em que a 
Europa (e, de forma mui-
to enfatizada, o nosso país) 
proclamam a urgência da 

transição climática e digi-
tal, a ponto de fazerem deste 
desiderato o modelo da recu-
peração económica que urge 
implementar…; num tempo 
(este nosso tempo) em que 
os municípios se afirmam 
cada vez mais determinados 
em revitalizarem econo-
micamente os seus territó-
rios, colocando a economia 
(designadamente a de base 
endógena) no centro das po-
liticas autárquicas…- num 
tempo assim, que respostas 
dão (ou seja: que propos-
tas apresentam) os nossos 
partidos políticos, num 
momento tão decisivo do 
combate que temos de travar 
para sermos um município 
(cada vez mais) competitivo?

Convém lembrar que, lá 
para fins de setembro ou nos 
primeiros dias de outubro 
próximo, teremos eleições 
para os órgãos gestores do 
município e das freguesias. 
E o que se vê, no tocante a 
estratégias para enfrentar 
os tão difíceis (e, supõe-se, 
tão desafiantes) próximos 
anos? Espero bem que a 
sempre necessária atenção 
às infraestruturas e aos equi-
pamentos já não seja tão 
prioritária quanto a requali-
ficação ou regeneração urba-
na; e que mesmo esta (ainda 
pontualmente necessária) vá 
cedendo terreno às políticas 
que inteligentemente (termo 
crescentemente necessário) 
conduzam à sustentabilida-

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A CAMINHO DAS AUTÁRQUICAS…

O NOVO LÉXICO DA GESTÃO LOCAL (1)

de e à competitividade do 
território: tempos novos (e 
estes são mesmo novos) re-
clamam novas abordagens.

É público que a Câmara 
elaborou (e de forma lar-
gamente consensualizada) 
um “Plano Estratégico” para 
a década. É público que o 
município dispõe de Estra-
tégias Municipais para as 
Alterações Climáticas (des-
de 2019) e para a Habita-
ção (desde Abril deste ano).

É conhecido o pensamento 
do (recandidato) Presidente 
da Câmara nas matérias que 
são (e, sobretudo, serão…) 
temas centrais da próxima 
gestão municipal: mobi-
lidade, descarbonização e 
eficiência energética, susten-
tabilidade, inclusão/coesão, 
saúde, habitação, educação, 
cultura, atratividade econó-
mica, nova economia (par-
ticularmente a economia 
azul…), indústria… - enfim, 
tudo aquilo que, respeitan-
do e diversificando a nossa 
matriz económica, acrescen-
te valor à economia e com-
petitividade ao território.

O pensamento de Aires 
Pereira sobre estas maté-
rias é conhecido – e será, 
certamente, objeto de ela-
boração aprofundada, 
muito em breve. E dos ou-
tros candidatos o que sa-
bemos? Nada, para além 
dos rostos – e só de dois…

P.R.

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das populações onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.
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SOPA DE LETRAS DESCOBRE AS 7 DIFERENÇAS

CRUZADAS DA MATEMÁTICA
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ANEDOTAS
FAZ OS CÁLCULOS E

PREENCHE OS ESPAÇOS

Um bêbado estava sentado no jardim quando de repente vê um funeral lá ao 
fundo da rua e pensou “já agora vou ver o que é aquilo”, quando chegou ao 
pé do funeral gritava a viúva: 
- Ai meu querido, vais para onde não há televisão, vais para onde não há 
camas, vais para onde não há luz, vais para onde não há feijão nem arroz, 
vais para onde não há vinho... E tu que gostavas tanto, vais para onde não há 
nada. 
Vira-se o bêbado e diz: - Oh, Oh, queres ver que vão levar o homem para a 
minha casa?

Um homem num bar muito bêbado, senta-se ao lado de outro que estava 
descansado numa outra mesa: 
- Ó amigo, desculpe-me lá, mas eu não pude resistir. É que o senhor é a cara 
chapada da minha mulher! 
- Ouça lá! Você quer gozar com a minha cara, é? 
- Não, estou a falar sério! Tirando o bigode a semelhança é incrível! 
- Oh homem! Mas que bigode? Eu não uso bigode! 
- Pois não, mas usa a minha mulher!

Estão a decorrer exercícios militares entres as forças armadas cubanas e 
soviéticas. O Capitão soviético dirige-se a um dos seus soldados e ordena: 
- SOLDADO IVANOV!!! 
- Sim meu capitão! 
- Espeta a baioneta no pé direito! 
O soldado Ivanov cumpre a ordem e continua em sentido sem mexer um 
único músculo. 
- Queixas-te Ivanov? 
- NÃO MEU CAPITÃO! 
- PORQUÊ ? 
- Porque o meu glorioso partido, através dos heróicos exemplos dos seus 
melhores � lhos ensinou-me a suportar a dor! 
O o� cial cubano não se mostrou minimamente impressionado. Virou-se 
para as suas tropas e berrou: 
- SOLDADO PEREZ! 
- Sim, meu Capitão! 
- Espeta a baioneta no pé direito! 
O soldado Perez lá espetou a baioneta no pé direito continuando na mesma 
posição como se não fosse nada com ele. 
- Queixas-te Perez? 
- Não, meu Capitão! 
- Porquê? 
- Porque graças ao meu glorioso pais foram-me distribuídas botas tamanho 
47, enquanto eu só calço o número 42!
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PÓVOA SEM NOVOS CASOS DE COVID-19 HÁ 5 DIAS 
MAS AUTARCA NÃO QUER BAIXAR A GUARDA

A Póvoa de Varzim regis-
ta cinco dias seguidos sem 
a deteção de novos casos 
de Covid-19. A revelação 
foi feita por Aires Pereira 
na reunião do executivo 
realizada ao final da tarde 
desta terça-feira. Apesar 
da situação epidemiológica 
no concelho “estar bastante 
tranquila”, o edil reitera a 
necessidade de manter to-
dos os cuidados de higiene 
e segurança nos próximos 
tempos, cumprindo as re-
gras em vigor.

Mesmo com este cená-
rio positivo, Aires Pereira 
confirma também que a 
provável manutenção de 
algumas medidas restriti-
vas vai impedir a realização 
de eventos que até 2019 se 
realizavam habitualmente 
no verão. O autarca lembra 
que só com imunidade de 
grupo será possível voltar 
a ter alguma normalidade.

A propósito, Aires Perei-
ra deixou elogios ao traba-
lho que está a ser feito no 
centro de vacinação po-
veiro e mostrou satisfação 

pela feliz coincidência de lá 
ter sido administrada a vaci-
na 4 milhões no nosso país.

ESTACIONAMENTO 
PAGO VOLTA A 
1 DE JUNHO E 
JUNTO À PRAIA

A época balnear vai come-
çar a 12 de junho e a Câmara 
já aprovou a implementação 
de regras que promovem a 
rotatividade de estaciona-
mento na frente de mar, a 
partir de 1 de junho. A apro-
vação vem na sequência da 
decisão por parte das auto-

NETO É CAMPEÃO NACIONAL DE FUTEBOL 
E FAMÍLIA DO POVEIRO VIBRA COM O FEITO

A noite da passada terça-
-feira foi de emoções fortes 
para os sportinguistas após 
a conquista antecipada 
da I Liga. Mal terminou o 
jogo que os leões venceram 
por 1-0 frente ao Boavista, 
na Póvoa de Varzim hou-
ve festejos com a saída de 
adeptos à rua, a pé ou de 
carro a buzinar. 

Naturalmente também 
se festejou em casas, como 
na família de Luís Neto, 
o defesa central que fez a 
formação no Varzim e ga-
rantiu o primeiro título 
de campeão nacional em 
Portugal. Entre os que mais 
vibraram com o feito esti-
veram o avô Augusto neto, 

o pai José Neto, a mãe Lina 
Maria e a irmã Ana, entre 
outros familiares que sofre-
ram a bem sofrer antes de 
poderem celebrar a quebra 
do jejum de 19 anos do clu-
be leonino. 

ridades de saúde de aplicar 
as mesmas medidas de con-
tenção de aglomeração de 
pessoas aplicadas no verão 
passado. Sendo assim, o es-
tacionamento pago irá voltar 
nos parques ao lado da Var-
zim Lazer e em Aver-o-Mar, 

tal como a cobrança em to-
dos os outros lugares da ci-
dade que estão isentos até ao 
fim de maio. A circulação de 
carros na marginal também 
irá ser para manter ao fim de 
semana, exceto enquanto de-
correrem as obras na EN 13. 

Aires Pereira deixou o de-
sejo que em 2021 se repita 
“a época balnear de sucesso 
do ano passado, sem surtos 
pandémicos que afetem a 
continuidade da atividade 
económica e turística tão im-
portante para a sustentabili-
dade dos empresários locais”. 

PARQUE DO QUARTEL 
SEM CONTRIBUTOS

O executivo aprovou o 
projeto de Regulamento Mu-
nicipal do Parque de Estacio-
namento do Antigo Quartel 
Militar. Aires Pereira referiu 
que “durante o período de 
consulta pública, não houve 
qualquer contributo ou su-
gestão por parte de nenhum 
cidadão quanto ao modo de 
funcionamento”, o que na 
opinião do edil “significa 

que a comunidade poveira 
partilha da visão da Câ-
mara quanto às condições 
de utilização a dar a este 
espaço” que vai abrir a 16 
de junho. 

Recorde-se que a uti-
lização era gratuita e vai 
passar a ser paga num re-
gime de baixo custo depois 
das obras que estão prra-
ticamente concluídas. O 
autarca diz que não ficou 
surpreendido por esta au-
sência de eventual contes-
tação, revelando que a pro-
cura de reserva de lugares 
no futuro equipamento 
tem sido intensa por parte 
dos moradores da zona da 
Matriz que não têm gara-
gem e que terão de pagar 
120 euros por ano pela uti-
lização 24h. 

Quem estranhou a falta 
de participação pública no 
processo foi o vereador so-
cialista José Milhazes, que 
não entende que alguns 
críticos não tenham apro-
veitado a oportunidade 
para expressar o descon-
tentamento.


